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No dia *J8 deste mez, Alberto de Ollveln 
completaria us teus oitenta o quatro annos de 
idade.

A passagem dessa data na próxima segunda- 
feira e motivo sufliciontc para que na sessU) 
de hoje evoquemos a figura daquellc que foi uma 
das glorias ma'» puras desta casa, a figura 
daquelle qüc 6 um dos numes tutelares da poesia 
brasileira.

Pareceu-me um ac to de Justiça prestar a 
Alberto de Oliveira, em commemoraçào a esst 
data, uma homenagem de especie nova, home­
nagem que é bclla e que è necesearla, e que. 
entretanto, até agora n«;o lhe fôra prestada. ri 
essa homenagem consistira em evocarmos n&o a 
sua figura, jà tantas vezes lembrada entre tantos 
íornio-.oa encomtos: mas, sim, em evoca rmo« 
aquelles que foram sem companheiros d'lectoa 
de toda a vida, os seus irmtlos, essa phalunge 
fulgurante de mulheres e do homens, todos do* 
tados de real talento, quasl todos sem cxcepçào 
poetas.



UM LAR QUE SE CONST1TUE — A POESIA DE
SAQUAREMA

No anno de 1848. um rapaz chamado José 
Mariano de Oliveira e uma linda moçolla de 
nome An na Ribeiro dc Mendonça, contrahiram 
casamento.

Elle cra nascido em Caplvary, Estado do Rio, 
e trazia na* veias um bom sangue de lusíada. 
Vira a luz da vida no anno de 1813. EUa nas­
cera em Macahé, em 1832, c pertencia a lllustr* 
família muito espalhada no terrltorlo flumi­
nense e em outras províncias do Império. D. An- 
na Marlano de Oliveira, que íalleceu em 1919 com 
oitenta e sete annoe. era aparentada de dois 
gloriosos confrades nossos. Salvador e Lucio de 
Mendonça.

Esse casal Jovem, alegre e feliz, foi residir 
cm Palmital de Saquarema. Aos que n&o co­
nheciam Caquarema, eu direi que é uma regifto 
ldyllca e suave. Dista tres ou quatro horas de 
Nlctheroy. £ ’ sem duvida um dos recantos mais 
deliciosos deste humilde planeta em que vive­
mos. Um genlo poético, perito em coisas ama-
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veifi. sc esmerou em all collocar os scenarlo* 
ir.als lindos. — Ha all um pedaço do Atlântico, 
que banha esplendidas praias alvlsslmas. Ha 
uma lagoa, que o Oceano invade de vez em 
quando, como na furla de umas núpcias pro­
digiosas. Ha também uma colina ondulante, que 
fica bem a cavallelro do Oceano e da lagoa. 
Lá em cima, na graciosa colina, os velhos aa- 
quaremenses construiram em outros tempos uma 
igreja. E nos fundos desta Igreja, recebendo as 
livres brisas do mar, abriram o cemiterio. Não 
sei de recanto mais proprlo para se dormir o 
eterno somno. E n&o sei de logar onde seja tão 
suggestlvo como all, ouvir para a eternidade a 
voz do mar. do mar incessantemente recomeçado. 
como no verso de Valery.

Naquella terra feliz (onde um poeta ignora­
do certa vez Julgou entrever a sombra de 8. Pe­
dro e dos suaves pescadores que enchem de 
poesia o mais bcllo das livros que a mão de 
um homem Jamais escreveu, tanta ê a simpli­
cidade e % ingenuidade da vida em Saqu&rema)... 
naquella terra feliz, dizia eu. foi morar o casal.

José Marlano installou-se em negoclos dc



construcçâo. e ao mesmo tempo se póz a cul­
tivar uma fazenda que pôde adquirir. Começou 
a prosperar, vendo em breve seu* campos co­
bertos de cabeças de gado, vendo-os também 
cobertos de boas plantações de assucar e café. 
Chegou a possuir vinte e seis escravos, que li­
bertou antes de 13 de Maio. Tres desses libelos 
náo qu'zeram abandonar o senhor: e ficaram 
com elle. mais escravos da sua bondade do qu* 
haviam sido escravos dos seus direitos, até A 
morte.

E pouco a pouco o lar se lhes foi enchendo 
de filhos e filhas encantadoras. Um dos filhos 
do casal —  aquelle que mais tarde se vae tornar 
o poeta illustre da família —  tem sempre os 
olhos voltados para a quadra Ingênua e melga 
da exlstsncla em Saquarema. E no apogeu de 
sua gloria, cantará recordando as Imagens que­
ridas dos paes, agora envelhecidos. — O poeta 
regressara á paisagem da infância e lá encon­
trara um velho amigo de seu lar. Na conversa, 
vieram as piedosas evocações...

Lembrou meu pae, meu pae, seu grande amigo, 
De quem se rne antolhou a alta figura,



O andar pausado, o modo austero e antigo.

— "Não conheci Jamais alma tào pura 
Como a delle. e tào plácida —  me disse —
Nem outra íol maior na desventura” .

Minha màc. tão mudada com a velhice, 
Lembrou : farto o cabello ee lhe aperta 
Então em negras tranças (sc ella o ouvisse !)

E cada face uma papoula aberta,
Cora-as sadio sangue e esse ar sadio,
Que como o sangue, a flor do rosto esperta.

Nossa casa plantada ao pé do rio,
Sm frente ao campo, em frente à escura e belia 
Serra do norte, de perfil sombrio.

Nossa casa eu ouvi-lhe descrevei-a.
Com a varanda e os compridos corredores, 
Quarto de hospede, quarto da capella;

A horta ao pé do engenho, aberta em florem. 
Do engenho ao fundo escravos trabalhando, 
Remoer de rodas, cânticos, rumores.. •



Essa, a pa'sagem physlca e moral de Saque - 
rema, a paisagem cm que se formou a alma 
Infantil de Alberto de Oliveira e dos seus irmãos.

A CASA DA ENGENHOCA

Entretanto, nâo é meu Intuito demorar-me 
mais do que o devido nesses dias gentis de 
Saquarema. E agora quero encontrar o casal de 
José Mariano e D. Anna, quando elles, Já com 
a sua família plenamente organ'nada, estáo re- 
cidindo em Sete Pontes, na Engenhoca, em Neve*, 
arrabaldes de Nlctheroy.

O lar, que ha pouco víamos constituir-se. 
abrigava agora dezesete filhos, sendo dez ra­
pazes e sete meninas. As moças chamam-se 
Pellsmlna, Maria, Marlana. Amei*a. Bcrnardln», 
que é apelidada Duda. Alzira e Adelia. Os ra­
pazes chamam-se Joaquim. Jo&o, José. Alberto. 
Cândido, que tem o appclldo de Dondola. Ma­
riano, que tem o appclldo de Cucula, Bernardo, 
Saturnino. Luiz e Alfredo.

Sem demora, aquella casa torna -ee um cen­
tro de reuniões llterarlas interessantíssimas. As 
moças eram espirituosas e lindas. Os rapaaes
. . . .  —. _ _ _  i _  «*  • * « .  « •



eram ama veio, talentosos, excel lentes camaradas.
— Quem nâo teria prazer em frequentar a casa 
encantadora ?

Além das moças da família Oliveira, outras 
moças tomavam parte nessas reuniões. Uma fa* 
mllla Souto, de Nictheroy, faz!a-se sempre re­
presentar por tres garotas —  Izabel. Oulomor • ' 
Franclsca. Também outra moço 11a, Zulmlra Aza- 
mor, era frequentadora assídua d&quellas festas 
intimas.

O nosso 11 lustre companheiro. Sr. Rodrljto 
Octavlo. evocou as tardes agradablT.sslmas da 
casa da Engenhoca. —  Lá fôra a primeira xtn 
cm 1884. levado por BUac. X lá encontrara al­
guns dos mais gloriosos nomes do Brasil In­
tel lect uai : um Raymundo Correia, um Raul 
Pompcla, um Aluizlo Azevedo, um Arthur Aze­
redo . um Affonso Celso, um Oulmar&es Passos, 
um Lucio de Mendonça, um Pardal Mallet, um 
Valent'm Magalhães, todos táo queridos a esta 
cosa. Outros rapazes # lUustres all appareciam 
sempre, como Silvestre de Lima e Alberto 811va 
Miguel Couto lá esteve algumas vezes.

E-:sas reuniões nâo raro tiveram sua signi­
ficação, que poderiamos dizer nacional. Muitos
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dos'sonetos, muitos dos poemas mais bellos do 
nosso parnasianismo, all foram pela primeira 
vez declamados. Estava estabelecido que no ul­
timo sabbado de cada mez determinados fre­
quentadores declamassem trabalhos inéditos. A l­
gumas das obras primas que Alberto de Oliveira 
cinzelou foram all ditas pela primeira vez. Mui­
tos dos mais bellos versos de BUac. de Ray- 
mundo. de tantos outros, também all é que 
foram entregues a ouvidos fieis e amorosas. Nes­
sas tertúlias intimas, os lrm&os de Alberto de 
Oliveira davam, ora um ora outro, alguma de­
monstração de seu estro.

UMA EVOCAÇAO DE ARTHUR AZEVEDO

Um dos frequentadores assiduos das re­
uniões da Engenhoca era Arthur Azevedo. E íol 
elle. na sua graciosa secçâo De Palanque, quem. 
pelas columnas das Novidades, fixou, em 1887. 
o aspecto daquella encantadora vivenda de 
poetas.

Aspira escrevia, num trecho de chronlca. sob 
o seu famoso pseudonymo de Eloi, o heroe :

“ Deve ser muito divertida a casa desses
«     ^  — J  _    «    A .  •  -  -  -  -



I poetas, em cujo quintal rebenta —  quem sabe ? 
—  um velo da fabulosa Castalia.

Supponhamo3 que o primeiro a erguer-se do 
valle dos lençóes seja o Alberto, que entra a 
passear pela casa declarando com emphase:

4

“ Desperta*, meus irm&oe; fitáo estreito 
Surge do sol no oriente luminoso...
Querida Irmâ. levanta-te do leito : i
Vem ver o amanhecer como é formoso !"

Um dos irmãos, sahindo do reu quarto:

“ Bom dia. Alberto. Como eetAs ? Passaste 
Perfeitamente a noite?'*



O Alberto:

— "Um «onho aóM.

O lrmâo:

"Com a paLlida musa tu sonhaste?*1 

O Alberto:

"VI-a entre nuveiu de dourado pó’\ 

Segundo irmáo:

"Sâo horas do café: — que é do café 

Terceiro lrmâo:

"Jâ café nâo se toma nesta casa?" 

Quarto irmáo:



“A cozinheira lnda n&o esta de pé?"

Quinto irmão:

"Já lá está no fogão soprando a brasa"* . 

fiexto irmão;

"Já tem nas mãos o saeco"*

Setlmo lrm&o:

"Justina, traze o meu café bem fraco” .

Uma dos Irmãs, olhando pela janella

"Que bonita paisagem! Deste lado 
As navens, as montanhas, o arvoredo..."

8egund& irmã;

"Daquclle, o mar, o velho namorado,
Que a branca prata vem beijar a m edo..

Terceira lrmft:

• •



“E táo sobresaltado, '
“ Eu Amo-te" murmura-lhe cm segredo".

Quarta irmã:

“ Nestas manhãs esplendidas 
Alegra-me, Senhor,
O sol abrindo u  pétalas 
Da pudlbunda f l ô r . . . "

AS SENHORAS DA FAMÍLIA OLIVEIRA

Arthur Ase vedo fot talvec ezaggerado, ao af- 
f.'rmar que todoa oe Oliveiras eram poetas. A 
verdade, porém, é que aquellea que na fam í­
lia não eram poetas, tlnh&m o culto estreme­
cido da poesia.

Das senhoras, D. Bernardina, que morreu 
ha uns oito annos e que era casada com Demos 
thenes da Silveira Lobo Junior, não escreveu, 
que me conste, nenhum verso. Sabia, entretanto, 
todo o seu Raymundo e todo o seu Alberto 
de côr. Um dos seus Irmãos aubmetteu-a certa 
vez a ung teste de memória, e poude verificar 
que ella sabia 379 sonetos. Na mesma occasláo,



D. Amella foi submettlda a Idêntico teste: e 
demonstrou saber sem ca v 111 ação 237 trabalhos 
entre poemas e sonetos; hoje ella declara saber 
mais de quatrocentos.

Das moças da famüta Oliveira creio que 
apenas duas são poetisas — D. Adella e D. 
Amella.

A primeira é professora e reside na Tijuca, 
sendo casada com o Sr. Augusto Miranda. Tem 
es cri p to, mas tem multo pudor dos seus ver* 
sos. Náo os mostra, nem mesmo aos irmãos.

A 'W OIVA DE BILAC

D. Amélia também tem um extremo ciume 
dos seus versos. Em moça, foi noiva de Olavo 
Bílac, num idylio encantador, a que se mesclava 
todo o sortilégio de uma infinita poesia. Bllac, 
grande amigo de sua família, amigo fraternal 
de Alberto e sobretudo de Bernardo, passava dias 
e até mezes na casa da Engenhoca. D. Anna, 
mãe de Amella, emobra multo estimasse o poeta, 
não v!a com bons olhos o namoro da filha. 
Porque ? Porque tinha horror ás estrolnices de 
Bilac, que suppunha ser o mala desordenado do**
m a  a



bohemlos.
Tenho porém o depoimento de Bernardo de 

Oliveira, que me af se jura que naquelle tempo 
Bilac era um rapaz de costumes modelares.

O certo é que um dia D. Anna chamou á 
parte Bernardo, • o encarregou da mais dlfflcll 
m!ss&o : a de fazer chegar ás m&os de Olavo 
Bilac toda a correspondência que elle enviara 
a Amélia. Com o coraç&o dilacerado, Bernardo 
cumpriu a determinação materna. K desde esse 
dia elle e Bilac náo se falaram mais.

O poeta de Inania Verba guardou na alma 
a triste amargura daquelle sonho de amor, tflo 
cedo dissipado. S sua obra reflecte, em muitas 
passagens, a saudade daquelle temo ldylio.

O. Amélia também guardou no intimo da 
alma o culto do seu morto noivado oom o
?:rande poeta. E seus sonetos, alguns dellee táo 
ormosos, reflectem a magua destes velhos dias 

de amor, t&o cruelmente desfeitos.
Ainda dos tempos da Engenhoca — dos bor.« 

tempos talvez do seu ldylio com Bilac — é este 
soneto, que Arthur Azevedo transcrevia na chro- 
nica que acima citei:



Quando a hora final da Ara liaria 
Deixa o éco voar espaço em fóm;
Nesee momento em que a melancolia 
Mais na terra se estende e se demora;

Quando a sombra da noite que apavora 
Encobre o sol, escurecendo o dia;
Quando nfto temos mais da ultima aurora 
A doc^luz, embora fugidia;

Quando as trevas mais negras vAo crescendo 
E cobrem toda a natureza: quando 
Repousa e dorme tudo em paz — gemidos *

Ouvem-se, o espaço inteiro peroorrendo.. •
E* que tristes, no mundo, soluçando,
Vagueiam muitos 'orações perdidos...

UM QUE NAO Ê POETA

Como as senhoras, nem todos os homens 
da familia de Alberto de Oliveira fazem versos. 
Pelo menoj. houve, entre ellee, uma excepçáo:



a do primeiro lrmfco, Joaquim Marlano de Oli­
veira.

C* elle hoje um anclAo de 00 annoa. Mora 
em Nlctheroy e é aposentado do Ministério da 
Guerra. 8ua paizâo foi cempre a musloa. 

i Daqui a pouco veremos como, se elle nunca 
fez versos, soube Inspirar a um dos seus lrm&ot 
um cântico vivido e poderoso, que tem comu 
que o fragor de um ardente hymno de guerra.

JOAO RIBEIRO DE OLIVEIRA

O segundo dos filhos de José Marlano e* de 
D. An na chamou-se JoAo Ribeiro de Oliveira. 
Eitarla hoje com 88 annos. Era professor no 
Estado do Rio e re:ldla em fiaquarema. Era um 
poeta de vela satyrica e com os seus poemas e 
us seus sonetos, nenhum dos quaes pude ver. 
encheu columnas e columnas dos jomaes de 
S. Gonçalo,

Era também um ardente e Inspirado orador, 
tendo conquistado, no exercício da oratorla na 
praça publica, verdadeiros trlumphos.

Morreu em 1930, no Rio.



JOSft MARIANO DE OUVKRA

O terceiro dos lrm&oa Oliveiras herdara o 
nome paterno. Teria boje 86 annoe. Era enge­
nheiro e foi uma grande figura na sua pro- 
fiasáo. Durante vinte annoe. foi companheiro 
de Paulo de Frontin na Companhia de Melho­
ramentos do Brasil e na Central do Brasil. Nes­
sa ultima empresa, devemos-lhe a construcçfto 
da linha de penetraçio a Bello Horizonte.

Joeé Mariano cedo se tornou positivista. • 
isso o afastou da Poesia, onde podería ter con- 
qu'£tado um eminente logar. tloi, o herói, na 
chronlca sobre a faxnüla Oliveira, jâ por mim 
duas vezea citada, dizia delle: MTambém nâo 
conto com o Mariano de Oliveira, mais conhe­
cido pelo seu peeudonymo de Mario. Um desal­
mado, que pendurou a lyra no salgueiro e entrou 
para o Positivismo, como ee entrasse para um 
convento de Trapietas” .

Mariano de Oliveira foi convertido ao Po­
sitivismo por influencia indrecta de Capistra* 
no de Abreu, seu grande amigo. Moraram Jun­
tos durante algum tempo, num tempo em qu«*
^  ^  _  ,  m      _  a   a  —  m   *  *  *  —



Mariano era inteiram ente a th tu. Capistrano o 
approxlmou de Teixeira Mendes e de Miguel Le­
mos, com quem Mariano desde logo intimamente 
se ligou. Oe trea positivistas casara m-ee com tres 
irmãs e foram morar em casas contíguas, que 
tinham communicaçôes internas. Viviam assim 
na mais estreita Intimidade. Foi Mariano de 
Oliveira quem construiu a Capella Positivista.

Ao morrer deitou numerosa obra inédita, 
que somente agora vee sendo publicada. Ha 
pouco sahiu um doo seus aramas. Heloina, dedl* 
cado aos celebres amores de Heloísa e Abelardo.

Era eUe um poeta amarei, que nio deixava 
de ser gracioso, laeo o demonstram os verão* 
que posso a citar, dedicados á boa e meioa Maria 
e que eile, em conformidade cem o Calendário 
Positivista, datou de 19 de Moysèa de 139. isto é. 
de 19 de Janeiro de 1937.

Eue teu nome. Maria.
Lembra um mundo de poesia.
Vale theeouros de amor.
PoU que em toda a Média-Idadt 
Era a#stm que a cr hlstanlade 
Chamava a Mi* do flenhor.



nira. 0w i Virgem Uo pura. 
Cheia de graça • ternura 
Que havia naa cathadraas. 
Krj aaaim que ae Invoca/a 
C toda a Wrra adorada 
ftaquetlea Urmpoa fcudace.

Nunca na luta o guerreiro 
Entrava aem que primeiro 
Volr— r oa olho» ao cêo. 
Wdlndo »  etcelaa PrlneeM 
Mie mqutlh emptt a
O Utaajado irophio.



Deaee eu lto que crescí»
Vlu-ae portento U * r li  
Tornada »  Dem» commum 
Dos corações bem formados,
Que estavam deaoccupados 
Stm ter Inda offecto algum.

Por ella em todo o Occldent# 
Formou-se outro culto ardente 
Que todo homem hoje quer,
Culto de afíectoe e palmas 
Que ensina a todas aa almas 
A adoração da Mulher.

Cada lar faz-se uma nar»
Onde esse anjo suave 
8c eleva sobre um altar;
Blla é a MAe e a Filha e »  Esposa }
E a terna IrmA carinhosa
Que vem nossa alma encantar.



Quine o cresceres, Maria,
Reconhecerá* um dia 
Que Já neaae culto estás.
Pois Já tens a mala subida 
Adoraç&o escolhida 
No coração de teus Paes.

Terna, pura e com es?*  graça 
Que em teus olhares se enlaça 
Serás, moça um dia. E apta 
Serás também respeitada 
E com carinho adorada 
No culto de todos nós.

#
9

Tu serás boa de certo 
Ouvindo ae vozes de perto 
Da terna Máe do Senhor.
Essa Mulher que a primeira 
Conseguiu na Terra inteira i
Um culto ardente de amor.

Tendo ficado vluro, José Mar lano conserto# 
fielmente a saudade de sua companheira qusrl* 
da. Ao completarem-se os trinta e trea annos
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ç&o camoneana :

Volta, querida, volta ao lar vaslo.
E me achará* aqui qual me deixaste. 
Fiei áquelle amor que me votaste, 
Apenas triste, apenas o ar sombrio.

Trinta annoa vl o estlo após o estlo 
Voltarem I Tu somente nâo voltaste I 
Tu somente da tumba n&o tornaste, 
Onde foste dormir num châo tio frio*

«t

\

Como os annos parecem-me compridos» 
Esperando que voltes! Se voltares.
Verás guardados lnda os teus vestidos,

Ouardados inda sob os meus olhares,
F. os teus bilhetes tantas veses lidos*
K tudo quanto é teu nos seus logares»

A ultima ooníidencia que esse soneto snf 
cerra era puramente verdadeira: José MariiM 
guardava comslfo todas as relíquias que a bMfcst

um



amada morta llié  havia delxaS o. Nm  vesperaa 
do morrer, ao sentir que o teu fim  ae approfi* 
mava, chamou ao pé do leito o lrm&o Bernardo 
e a lrm& Ameila, e. indicando-lhes um eaooo de 
velludo, que ae achava escondido' num desvio 
do quarto, declarou-lhea que a tua extrema von* 
tade era que aquelle embrulho tosse enterrado 
comeigo... Eram todos os vestidos da morta, 
todos os objectos mludos do uso delia, aa carta* 
que haviam trocado em namorados, em noivo* 
e em casidos, que all estavam reunidos. Seu 
piedoso pedido ío l pledosamente cumprido.

CÂNDIDO MARIANO DE OLIVEIRA
O quinto dos rapazes da irmandade era 

Cândido Marlano. o Dondola. Foi professor pu* 
bllco, como tanto* dos seus irmãos. Mas, ao 
morrer, aos sessenta annos de idade, era func* 
clonario dos Correios de Petropolls. Deixou ver* 
sos esparsos, dos quaes nfco logrei obter nenhum,

% M ARIANO D l OLIVEIRA
O sexto lrm&o de Alberto chama-se Marlaao 

de Oliveira. Tem  hoje 82 annoe e é profeaeot



Jubllado do Estado do Rio. E* um m u d a  oo* 
nhecedor da língua portuguesa. •  o depoimento 
da eua família é que o proprlo Alberto nunca 
poude vencel-o em assumptos de grammatloa;

A inspiração de Marlano de Oliveira é am­
pla, larga e poderosa, como a de Alberto, 
elle, entre outros, um, polema intitulado A Minhn 
Mde, evocaç&o da terra natal de Saquarema, qu* 
se alcandora á mesma altura de Satalia, o poe­
ma em que Alberto evoca o mesmo ambiente 
e a mesma paisagem.

Artista exímio. Marlano de Oliveira é auto* 
de dois admiráveis sonetos sobre Ashaverus, que 
passo a citar :

I
Meu deserto é sem fim, inexorável, mudo,- 
Cruel, abrasador, quente oomo um vulcão, 
Bardeja nelle o  sol e crests, em torno, tudA 
E o manÀ de Israel em vfro procuro, em vfto!
Meu oceano é sem fim, areai ou mar sanhudo, 
Tudo é deserto e  triste, inferno e soildâo. 
Árabe sem aduar, ou marinheiro rudo 
Sem estrella polar na lmmensa vastidão,

I • • — .
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Vou por este «real am busca da agua purg, 
Onda possa babar um pouco da ventura 
E esta febre extlngulr, a aata aéda applioars
a busco neste ,mar alllvlo à minha magua» 
Ilha verde a sorrir, por esta Inferno d i » 1 
Onda eu possa dormir, onda au poaaa aonnar.

n
Ouvi ruglr o vento, lndomito, tracundo; v 
Nos panados da costa ouvi quebrar o mar. «~ 
Como um fantaâna errai nas plagas d1

fm
Vendo os dias em trava a as noites asm hiar*

4

Condemnado. sinistro, a oorrer, vagabundo, . 
Ismael sequioso, a chorar, a chorar.
Nessa lmmenso deserto o meu olhir profundo 
Um oasla buscou, como os olhos ds Agsr;

A tudo interroguel netta maldita sonda,
E nnguem se doeu da minha, grande ddr;
Fitai a vastldAo; e sempre aata legenda: UI



— Caminha! se tens séde absorve o teu Mer 
Então, sos céos msndel s min bs tos tremenda t  
Que msl te tiz, ó Deus? Que msl te fia, Stnhorf

BERNARDO DE OUVEIRA
A Muiano segue-se Bernardo de OUvelrft. 

Tem 80 annos e foi companheiro de trabalho de 
Machado de Assis e Arthur Age vedo durante aatf 
de 18. Arthur costumava dlser-lhe:

— Essa gente por ahl pensa que os melosa* 
amigos de Machado de Asais sAo José. Veríssimo 
e Mario de Alencar. Engano! A pessoa a qtasp 
Machado de Assis dedica» maior amlsade é vooê.

Na sua mesa de funcclonarlo, Bernardo d f 
Oliveira escreveu para Machado de Ass!s Md*
S nar mala de dois mil offlclos, com a sua betta 
*tra. Detalhe curioso: Machado de Assis nlo 

queria ouvir falar em machlnas de escrever, que 
reputava um detestável amerlcanismo. tetro 
parenthesls, elle tinha outras ogerlsas do mesmo 
genero: o telephone, por exemplo. ••

Em 1034, ccntando 48 annos de serviço tt»
2 uldo, sem umas férias, sem»^ ma licença» xDÍ 
ernardo de Oliveira apoaenti j , no seu dama
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d* Dlrector Geral do Ministério da Vlac&o,
Foi grande amigo de Flor lano Peixoto, a 

quem prestou’ serviços de guerra e de quen» 
recebeu os títulos de Capitão e Major honorii 
rio do Exercito e de Coronel da Guarda Nado* 
nal. Foi também grande amigo de Pinheiro Ml* 
cbado.

' Jornalista em certa phase. foi um dos fun* 
d adores do Correio da Manhã, orgáo em qvia 
criou a secç&o de aporta.

Bernardo de Oliveira é um poeta delicado e 
amoroso, como o vemos neste soneto:

PASSEIO. MATINAL
Temos ar, temos lux; vamos, querida,
Por estes campos fóra, em devaneio;
Ha flores no gramado, e o flooe enlelo 
Das aves a cantar; há sol e ha vida.
Que formosa manhft! Tudo convida.
Em dia assim, a um rua tico passeio.. • .
E n&o te assalte o mlnlmo reoeio, *• 
Que as serpea por aqui nâo têm guarida.
— Como te fica bem esta sombrinha!
«  _  •  •  —   « A  -  • •  4  *



X ella salta, e ella ri. cantando, e grita,
K a apanhar borboleta* vae, caminha.
Nunca a \i, como agora, tfto bonita I '
Nem senti como agora náo ser minha 
Aquellà que o meu ser enleva • agita.

Esse lyrlsmo amoroso • delicado ella o as» 
terlorlea ainda mala vlvamente nesta lindo ecoa* 
to Intitulado Aperto de Mão, que bem mereoeria 
estar numa daa collecções de Alberto de OlivaifS»

Na minha grossa máo. rude a calosa,
Detive ha pouco a sua máo da neve;
Quasl quebrei aquelle brinco leve.
Quasi esmaguel aquella frágil rosa.

E mala vivl naquelle Instante breve,
— Breve instante de vida esperançosa —
Do que hei vivido e que viver se deva 
Numa longa existência tormentosa.

E qulz bellar aquella máo... Tremia 
Tanto, porem, de estar na minha prece.
Que a deixei livre, como ser queria.



Sinto âgora minha alma em fogo acoesa.- 
Porque fiaaate tu —  que fantasia t 
M&oe como aquella, ohl grande Matureaaf

SATURNINO DE OLIVEIRA

Saturnino de Oliveira, o oitavo da irman*. 
da de. falleceu ha uns tres annos. Poá durante 
algum tempo funoclonario dos Correios em 
Paulo. Depois regressou ao Rio e aqui se 
pregou numa casa de commerclo. Seu pendOE 
poético pareoe ter sido prlncipalmente bumo* 
ristico.

Mas possuía também uma suave Inspiração 
lyrlca, como o demonstra este soneto:

DOS MUTUA

— Parte, vae vel-a. fala-me a saudade. 
Vae-tc encher de ventura Junto delia:
Vae banhar-te na doce claridade 
Do seu olhar. Escuta. Anda. Vae vsl-al

Revela ao mundo o teu amor. Revala 
Toda a tris ter a que a tua alma Invade.



Que te aev* brândã m u  prooeU*
Que obumbrm o cdo dâ luâ Xelicldede,

Pttue que fllt de tl vitendo eueente 
Ka meimei pene* que lu eenlee. «ente 
I  ouve tudo tem bem que o lo U  dlfo.

Porque •• o peneem^nto Iene errem e,
A huecaJ*e. tembem e todo IneUnie 
O peaeeoento Oclle eeté toatlio*



i O dectmo irm&o do Alberto. <le Oliveira, 
'Alfredo Marlano, é dlrector de Mícreturla aposen­
tado da Blbllotheca Nacional. Publicou em 1020 

'f tuna Correspondência e Critica de Castro Alves 
•  em 1926 prefaciou uma edlçáo doa Folhetins de 

.França Junior. Foi durante muitos annos Jorna­
lista, fazendo parte da redacçAo do Correio da 
Manhá. E ’ de sua autoria este soneto, escripto 

tem  Junho do anno passado, por occasl&o da data 
natalicia de D. Alzira de Oliveira, sua lrm& :

Outro — se temos todos de poesia 
Mais ou menos o dom — versos melhores, 
Mais bcllas rimas e odorantes flores,
Pode sagrar-te neste bcllo dia.

Eu, f*>rém, que conheço a sem valia 
Da minha musa, que dos d^abores 
Sabe apenas pintar com negras cores 
Os tristes quadros da melancolia,

ALFREDO MARIANO DE OLIVEIRA



Isto apenas te dou. Mas, se saudar-te 
Venho com o coraçáo no que te mando,
Os defeitos que vires põe de parte...

t

Nota que em ponto mais humano acerto, 
Neste dia, de longe, te abraçando,
Já que não posso te abraçar de perto.

LUIZ MARIANO DE OLIVEIRA

« Proposltndamento deixei para o ultimo logar 
O nome de Luiz Mariano de OUvelra, que deve­
ria figurar antes do de Alfredo Mariano, por ser 
o  nono lrm&o de Alberto.

E' um homem encantadoramente modesto, 
esse artista perfeito, a quem Alberto de Oli­
veira confiava a organização dos collectancos 
da suas Poesia» e a revls&o dos seus versos.

L u z , que é funcclonarlo aposentado das 
Correios de Nlctheroy, quasl nada tem publicado 

f de seus versos, embora huja largamente escri- 
rpto. O que guarda em suas gavetas daria para 
xorxnar vários volumes.

Foi em sua casa que Alberto de Oliveira 
.morreu. Já multo perto do transe final, agra-



j detido A bondade do irmfto que o levara para 
|cMa e lhe dera o carinho encantador de eua 
| família, Alberto tomou a mito de Luiz, acarl-
* ciou*a, e disse :

—- Meu lrmfio, você é bom como o p&o.

Poeta lyrlco é elle, poeta de Intensa emoção 
amorosa. Ouçamo3 o seu bello soneto Ext as is :

*

t TAo vivo amor nos olhos teus fulgura,
|Têm os teus olhos tonto brilho ugore, 
f Que quando os cerras surge a noite escura,
; Que quando os abres resplandece a aurora.
\

fTu a  argentina voz 6 táo sonora,
Tem  acórdes tfto cheios de ternura,
Que quando fales todo o mal minora,

I Que quando cantas todo o bem se apura.

ÍT A o  Intenso é o fulgor que se irradia 
[D e  teus lânguidos olhos, grandes, graves; 
[T u a  voz tem t&o doco melodia,



I Modulações de tal maneira suaves,
Que quando me olhas vejo a luz do dia,

, Que quando te ouço escuto a voz das aves.

Ao saber que eu pretendia fazer na Acade- 
,m la uma palestra sobre os irmàoe poetas de A l­
berto de Oliveira, Luiz Marlano envlou-me um j 

'dos seus poemas mais característicos —  Arrat> 
cada de heroes. S&o dezenove estrophes más­
culas, que elle offereceu ao mais velho da fa­
m ília, Joaquim, quando este íez os seus 86 ! 
annos. E' esta a poesia, onde passam tantas j 
Imagens, onde ha tanto mysterlo, que tanto i 

 ̂d iz da vida desses lrm&os admiravels : , j

ÍS 's  tu da grande prole o mais antigo, I j
'O  mais forte, e autorlzo-mo a dlzel-o 4 !  *1
Da garbosa Irmandade o mais am!go, \  n
O  foco reílector do Scte-estrello. >/ r
Varão sublime de uma estirpe augusto! 
Quanto gente te inveja essa pujança, - - 

jJSssa virilidade hercúlea e Justa,
Que a mocidade hodlerna não alcança I



,0  bast&o d© commando bem mereces 
'Desses bravos ttUuis, que aqui te imitam 
l Desvendando da vida os lances; desses 
Outroe tombem que o Empireo agora habitam.

Sáo homens denodados. persistentes,
A  prova Jã de fogo, de almas nobres.
Amigos até a morte, indifferentea 
Aos thesouros da terra, honestos, pobres.

i Impávidos caminham pelo mundo,
Revezes e perigos afrontando,
Em frente unida, a do!s ou tres d© fundo, 
Alegres e viris cantarolando.

6 e este tropeça e soffre, em prompto auxilio 
.Agrupam-se-lhe em torno os outros todos..,
E  a affllcç&o se converte em doce idyllo 
Pelo melhor dos bemfazejcx» modos.

■s

X  & pugna encarniçada após se lançam. 
.Vibram armas de múltiplos matizes,
'Audazes, resolutos; nào se cansam 
Do pelejar tremendo. E tóo fe lizes...



I

x Avançam mais. As rudes atalaias.
Espantadas, os postos deixam, correm 
Do campo, atraz deixando as priscas ralas. •• 
Adiantam-se os heroes; Já cinco morrem.

Avançam sempre. Os bárbaros,. sombrios, * 
A o  vel-os frente a frente ee apavoram.
Do dorso hirsuto escumam suores frios, 
Indecisos recuam, raivam, choram. ••

Ao alcance do braço a um dellss feres. . .
, Também ferido estás, embora I Avante I 

8e outros golpes, como este, mais lhe deres, 
Terás prostrado o tetrioo gigante.

Avante ! Avante ! Avante I Abre caminho 
Aos teus lrmáos 1 Sô rijo, estolco, forte t 
N&o desanimes ainda que sozinho 
Hajas de pelejar com a treda morto.

Nfto te poupa o Inimigo fero e bruto; ’
, Investe contra tl a cabeçadas,
TComo touro bravlo; é mau e astuto :
Ataca-o por tua vez a cutliadas !



Alberto, o meigo, o príncipe dos poetas,
Com toda aquclla maglca poesia,
SVAo logtou com mover esses athletas,
ZUe, que rudes gentes commovla.

Tombou, cantando, no combate Insano, 
Attingldo por golpe de surpresa,
Klle o eupcr-cantor do engenho humano;
O  glorlílcador da Natureza 1

. S*e o  gula, o cabeça, o ferreo escudo, 
i Dessa phalange que repulsa o medo. 
Truculento é o cyclope ? Ousado ? Rudo \

' Mas por terra também rola o  penedo.

: Mais uns golpes como este, mais um passo, 
: Mais um arranco e os louros da vlctorta 
* A l cansado terá teu destro braço!
Conquistado terás excelsa gloria I

I f io  ouves de clarins alviçarelros 
O  toque animador que no ar se espalha f  
S* o cantlo trlumphal dos companheiros 
Que te exhortam do Céo & ardua Batalha.



W  o  hymno de louvor «o  destemido 
Mal* resistente que ferrenho tronco,
Que os vinga, accommettendo esse atrevido 
século deshumeno, íelo e  bronco.

#

S is  I Avante, exemplo e honra de uma raça, 
Que a ferrugem dos tempos n&o consome ! 
A van te ! Se na vida tudo passa,
Na historia ao menos ílcarA teu nome.

Nessa Arrancada de heroet, Lula Mar lano In­
terpretou fielmente o bello e Justo orgulho de 
sue família —  dessa privilegiada fam ília de 
mulheres e homens t&o bellamente organizadas, 
no physlco e no espiritual. ( 1)

CONCLUSÃO

Qua&i sem me advertir, e  apenas seguindo 
de longe a blographia dos lrmftos Oliveiras, ve­
rifico  que compua uma verdadeira anthologla de 
bellos sonetos e de bellos poemas.

Muitos delles s&o trabalhos que podem hom- 
torear com os do nosso querido confrade morto, 
oom os do poeta lapidar de Rauso, da Janella de



Jvlle ta  e de A Caia da üua Abílio,
Evocando diante da Academia Braaileira as 

figuras de todos easea poetas, irmãos do Alberto 
do Oliveira, lendo de cada um delles algumas 
•strophes enternecidas ou magistraes, creio que 
prestei ao artista dos Sonetos e Poemas a home­
nagem que elle mais estimaria. E  para todos 
nós essa evocaç&o •  essa leitura não terá dei* 
sado de ser multo utll. pois nos auxilia talvez 
m ter uma nova comprehensâo, mais humana e 
mais commovlda, de Alberto de Oliveira.

Na (rente do quadro que aqui acabei de 
traçar, recordando esses numerosos poetas, ve­
mos como que em nova luz a figura do nosso 
grande confrade. Ella resalta, sem duvida, mais 
nítida, aureolada de uma luz mais pura.

Percebemos agora que Alberto de Oliveira 
náo caminha solitário, na estrada de sua for­
mosa e altíssima gloria. Coroados também de 
um louro lmarcessivel, alguns dos seus irmáos o 
•aguem fielmente, na ascensáo maravilhosa 1 •

Mucio Leão



(1) — Acompanhando a Arrancada de heroes
•  o aoneto Extasie, Lula Marlano eacreveu a Ber­
nardo uma carta, que me parece devo tranacre- 
eer aqui. E* a aegutnte :

-Em 21 de Abrü de 1941.
Bernardo.
fiaude.
Junto quatro tonetoe e a Arrancada de h t• 

toei, que, a meu ver, é a melhor daa producçôee 
jjrtecntn adequada meemo ao fira que ee tem 
ecn nata. Aht. ha alluiAo aoa Irmáoa todoa, Aa 
Idadea. á união que esiate e aempre exiatlu na 
Itmandade. A ferocidade do Intmiio (o aeculo) 
ao abatimento do irmão maia velho. )A ferido
•  preatea a venoer a luta, aoa cinco mortoa, ao 
Alberto, que tombou cantando (na veepera de 
aua morte elle recitou um doe atua aonetoa), 
atttnfido por golpe de eurpreea (ataque de ure- 
miai ha de tudo, indutiva oa aecentoa tonicoa 
na ultima palavra da cada verão em cada ea- 
tropha, bem como a leencAo de veraoe ifudoa. 
O* proprma ad)eettvoe nto ae repetam. Baeea 
veraoe noeaoa serio depota pubücadaa. eendo 
agora lldoa numa douta Academia Por taea mo-
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